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A cultura negra no Brasil e seus paradoxos para a 
questão da identidade 

D e b r u ç a r - s e sobre a c o n t r i b u i ç ã o d a c u l t u r a negra 
no B r a s i l é dedicar-se à p r ó p r i a iden t idade b r a s i l e i r a . 
A p e s a r de m u i t a s vezes ter sido, e con t inuar sendo, 
v i l e p e n d i a d a por setores d a sociedade b r a s i l e i r a , a con
t r i b u i ç ã o a f r icana é par te i n t r í n s e c a d a c o n s t r u ç ã o d a 
n a ç ã o . N a verdade, se é a i n d a p o s s í v e l fa lar de u m a 
nac iona l idade b r a s i l e i r a , u m a par te fo rmadora dessa 
n a ç ã o , ou n a ç õ e s , v e m d a p r e s e n ç a da Áfr ica no B r a s i l , 
desde o s é c u l o X V I . 

Pa radoxa lmen te , o legado africano é marcado por 
u m a complexa a m b i v a l ê n c i a . P o r u m lado, a con t r i 
b u i ç ã o negra à h i s t ó r i a nac iona l é reconhecida. P o r ou
tro, e l a n ã o é cons iderada a c o n t r i b u i ç ã o maior , sequer 
igua l , a out ras c o n t r i b u i ç õ e s v indas de r e g i õ e s d iversas , 
mormen te as de r a í z e s b r a n c a e e u r o p é i a . A s fontes de 
exot i smo s ã o buscadas n a Áfr ica , mas as de r ac iona l i 
dade o s ã o e m outras partes . E s s e é u m paradoxo que 
d e i x a pe rp lexa par te d a comunidade negra exis tente no 
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B r a s i l . E de ixa tantos in te lec tuais , a t iv i s t as e po l í t i cos 
t a m b é m e m p o s i ç õ e s pouco c ô m o d a s . M a s o p ior do pa ra 
doxo é o s i l ênc io a t ivo que se cons t i tu iu , ao longo d a 
h i s t ó r i a b r a s i l e i r a , sobre a i n e g á v e l c o n t r i b u i ç ã o negra à 
c u l t u r a nac iona l . 

* 

E sobre esse s i l ênc io que o presente ar t igo pre
tende n ã o s i lenciar . Cer tamente , mui tos h is tor iadores no 
B r a s i l e fora dele t ê m explorado o t e m a do escrav ismo 
colonia l . Es tudos e m p í r i c o s e f o r m u l a ç õ e s t e ó r i c a s o r i g i 
na i s fo ram produz idas . H á a i n d a u m a enorme c a r ê n c i a 
de textos e de u m debate in te lec tua l que fuja do v io len to 
e amargo senso c o m u m de que o B r a s i l p r o d u z i u u m a 
sociedade diferente, a t í p i c a , onde a "democrac ia r a c i a l " 
se i m p ô s como u m modelo a ser exportado. 

O presente texto pretende, ass im, suger i r a lguns 
pontos p a r a a r e c o n s t r u ç ã o h i s t ó r i c a de u m legado a m 
biva len te que, sendo p roduz ido aos poucos, foi de u m a 
perversa ef icác ia no sent ido de forjar u m a m e m ó r i a co
l e t i va b r a s i l e i r a d i s c r i m i n a t ó r i a e rac i s ta . 

Uma ligação histórica profunda da África com a 
formação da sociedade brasileira. O papel da 
escravidão 

N o cont inente amer icano, o B r a s i l foi o p a í s m a i s 
"acabadamente escravista" , p a r a u t i l i z a r os termos de 
M á r i o M a e s t r i 1 . D u r a n t e m a i s de t rezentos anos, a es
c r a v i d ã o de afr icanos e afro-brasi le iros foi o p i l a r d a 
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f o r m a ç ã o socia l b r a s i l e i r a . M a i s a inda , a i n t e g r a ç ã o 
d o m é s t i c a p r o m o v i d a pelo s i s t ema escrav is ta p e r m i t i u 
que o I m p é r i o B r a s i l e i r o fosse o ú l t i m o p a í s a abolir , 
fo rmalmente , a c o n d i ç ã o do ser escravo, e m 1888. 

A h i s t ó r i a c o m e ç a com a i n s t a l a ç ã o do s i s t ema de 
plantation no nordeste b ras i l e i ro , no s é c u l o X V I . O B r a 
s i l p r o d u z i a a ç ú c a r enquan to a Áf r i ca , desde 1530, 
p r o d u z i u fo rça de t r aba lho escrava p a r a as p l a n t a ç õ e s 2 . 
U m a e s t ru tu r a t r a n s a t l â n t i c a de c o m é r c i o foi c r i ada , n a 
q u a l o cap i t a l de c i r c u l a ç ã o d o m i n a v a as r e l a ç õ e s d a 
n o v a c o l ô n i a por tuguesa n a A m é r i c a 3 . P a r a a a d m i n i s 
t r a ç ã o co lon ia l , o B r a s i l e a Áf r i ca e s t avam ind i s so luve l -
men te l igados. O j u r i s t a p o r t u g u ê s Domingos de A b r e u e 
P in to , e m 1592, expressou p lenamente esse linkage, 
a t r a v é s de u m famoso r e l a t ó r i o que p re t end ia inves t igar 
os assuntos dos re inos sob a i n f l u ê n c i a do c o m é r c i o por
t u g u ê s n a Áf r i ca . E l e n ã o se fur tou a l igar, no p r ó p r i o 
t í t u l o d a obra, as duas te r ras l u s í a d a s no A t l â n t i c o , p a r a 
c h a m a r a obra de: 

Sumário e descrição do Reino de Angola, do desen
volvimento da ilha de Luanda e das grandes provín
cias do Estado do Brasil4. 

A p e s a r da chegada dos p r ime i ros afr icanos ao 
B r a s i l d a t a r e m de 1530 5 , a t r a n s f e r ê n c i a m a s s i v a de 
afr icanos escravizados p a r a o B r a s i l se i n i c i a depois de 
1550, quando as p l a n t a ç õ e s de c a n a - d e - a ç ú c a r se tor
n a r a m m a i s organizadas , no Nordes te b ra s i l e i ro e m es
pec ia l . T ã o g rande se tornou a d e m a n d a por escravos 
africanos, que t a l c o n d i ç ã o veio a r ed i rec ionar o c o m é r c i o 
p o r t u g u ê s de escravos de certas c o l ô n i a s da A m é r i c a 
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E s p a n h o l a , como Santo Domingo , M é x i c o e P e r u , p a r a o 
B r a s i l 6 . 

E s s a foi, j u s t amen te , a g ê n e s e de u m a l o n g a 
h i s t ó r i a que v i r i a a u n i r e separar a Áf r i ca do B r a s i l , e m 
ações e c o n s t r u ç õ e s men ta i s que c u l m i n a r a m com a a m 
b i v a l ê n c i a d a c o n t r i b u i ç ã o a f r icana à c u l t u r a b r a s i l e i r a . 
A n o a p ó s ano, du ran te todo o p e r í o d o co lon ia l b r a s i l e i ro 
(1500-1822), o n ú m e r o de afr icanos t ranspor tados au 
mentou . 

O s dados m u d a m de pesquisador p a r a pesquisa 
dor, e de p e r í o d o p a r a p e r í o d o , v a r i a n d o de 1.000 por ano, 
no f ina l do s écu lo X V I , p a r a 60.000 escravos impor tados , 
somente no ano de 1848. H á mui tos p rob lemas com o 
cá lcu lo , somado aos na tu r a i s p rob lemas adv indos do 
t r á f i co i l ega l , a p ó s a a b o l i ç ã o of ic ial do t rá f ico , e m 1850. 
G o u l a r t es t imou o n ú m e r o to ta l de impor tados e m todo o 
p e r í o d o do t r á f i co A f r i c a - B r a s i l e m torno de 3.500.000 e 
3.600.000 7 . C u r t i n es t imou o mesmo t r á f i co e m torno de 
6.646.800 8 . 

O u t r o aspecto a ser notado é a p r o c e d ê n c i a dos 
escravos africanos. E l e s fo ram v io len tamente t ranspor
tados de diferentes r e g i õ e s n a costa afr icana, p r i n c i p a l 
mente A n g o l a , Congo e Áf r i ca O c i d e n t a l . Ou t ros tantos 
v i e r a m de M o ç a m b i q u e . H o u v e p e r í o d o s e m que a Áf r i ca 
Oc iden ta l forneceu a m a i o r carga de navios negreiros 
p a r a o B r a s i l . M a s houve tempo, e m pa r t i cu l a r depois d a 
e x p u l s ã o ho landesa do Nordes te b ras i l e i ro e de A n g o l a , 
que A n g o l a se to rnou a m a i o r provedora de escravos 9 . 

C o m é r c i o de escravos e p l a n t a ç õ e s de a ç ú c a r fo
r a m os fundamentos da h i s t ó r i a c o m u m c o m p a r t i l h a d a 
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pelos dois lados do A t l â n t i c o S u l , i nc lu indo t a m b é m o 
i n t e r c â m b i o de outro g rande n ú m e r o de mercador ias e a 
t r a n s f e r ê n c i a de e x p e r i ê n c i a s p o l í t i c a s e c u l t u r a i s 1 0 . 

M u i t o s produtos u t i l i zados no c o m é r c i o a t l â n t i c o 
e r a m advindos do B r a s i l : tabaco, ouro, c a c h a ç a , carne 
seca do C e a r á , etc. M u i t o s b ras i l e i ros fo ram à Áf r i ca 
como soldados, navegadores, admin i s t r adores e comer
ciantes. H o m e n s proeminentes to rnaram-se a d m i n i s t r a 
d o r e s n a s c o l ô n i a s p o r t u g u e s a s d a Á f r i c a : J o ã o 
F e r n a n d e s V i e i r a e, depois, A n d r é V i d a l de Negre i ros 
fo ram governadores de A n g o l a , entre 1658 e 1666; e o 
genera l e b a r ã o J o s é de O l i v e i r a B a r b o s a governou esse 
mesmo t e r r i t ó r i o e m 1616 1 1 . 

R e i s do D a h o m é m a n d a r a m r e p r e s e n t a ç õ e s 
d i p l o m á t i c a s ao B r a s i l , de fo rma a pe r suad i r mercadores 
b ras i l e i ros a se concen t ra rem no c o m é r c i o d a C o s t a de 
Esc ravos e m A j u d a , t a m b é m conhecida como W h y d a h , 
no s é c u l o X V I I I . E s s e foi o objetivo da m i s s ã o m a n d a d a 
pelo R e i Tegbessu p a r a a B a h i a , e m 1750. Do i s governa-
dores-gerais do B r a s i l , D . F e r n a n d o J o s é de P o r t u g a l e 
D . F r anc i s co d a C u n h a M e n d e s , receberam em ba ixa 
dores do D a o m é p a r a d i s c u t i r com eles o propos to 
m o n o p ó l i o do c o m é r c i o da C o s t a de Esc ravos pelos co
merc ian tes b ras i le i ros , no f i na l do s écu lo X V I I I 1 2 . 

U m b o m exemplo de u m outro t ipo de contato 
ent re B r a s i l e Áf r i ca foi a p r e s e n ç a de u m a d m i n i s t r a d o r 
e comerc iante b ras i l e i ro n a costa do D a o m é , no f i na l do 
s é c u l o X V I I I . E l e e ra F ranc i sco F e l i x de Souza , que foi 
ind icado pelo R e i do D a o m é com " c h á c h á " , isto é, u m 
cont ro lador de c o m é r c i o e r e l a ç õ e s p o l í t i c a s com es-

T - E - X - T - O - S D E 



A AMBIVALÊNCIA DE UMA CULTURA 37 

t rangei ros no porto de A j u d a . P ro fundamente l igado à 
v i d a b r a s i l e i r a , m a n d o u seus f i lhos se rem educados no 
B r a s i l . S u a f a m a e d e s c e n d ê n c i a p e r m a n e c e r a m por 
m u i t o tempo no ocidente africano, p a r t i c u l a r m e n t e no 
Togo e no B e n i n . 

F i n a l m e n t e , o p r i n c i p a l contato b ras i l e i ro com a 
Áfr ica : A n g o l a . E m p a r t i c u l a r depois d a de r ro ta dos 
holandeses e m L u a n d a , e m 1948, por u m a e x p e d i ç ã o 
a r r eg imen tada por u m a r i s toc ra ta do R i o de J a n e i r o 
(Salvador C o r r e i a de S á e Benevides) , A n g o l a tornou-se 
to ta lmente complementa r à economia b r a s i l e i r a . Os no
vos admin i s t r ado re s de A n g o l a v i n h a m do Nordes t e 
b ra s i l e i ro : J o ã o F e r n a n d e s V i e i r a e A n d r é V i d a l de 
Negre i ros . O s novos admin i s t r adores t r a t a v a m A n g o l a 
como u m "necessary appendage" do B r a s i l , p a r a u t i l i z a r 
a e x p r e s s ã o de P a r d o 1 3 . O h i s to r i ador p o r t u g u ê s J a i m e 
C o r t e s ã o escreveu que A n g o l a t i n h a se t ransformado e m 
u m "rebotalho" do B r a s i l , sendo que P o r t u g a l pe rde ra o 
controle direto d a co lôn ia a f r i cana 1 4 . 

A extinção do tráfico e a crise nas relações do 
Brasil com a África. O século XIX 

A h i s t ó r i a an te r iormente descr i ta m u d a dras t i ca 
mente no s é c u l o X I X . O B r a s i l perde seus p r i v i l é g i o s e 
interesses quase exclusivos no A t l â n t i c o S u l . D e fato, a 
s i t u a ç ã o j á c o m e ç a r a a m u d a r no f i na l do s é c u l o X I X , com 
a t en ta t iva por tuguesa de romper o c o m é r c i o t r i a n g u l a r 
que u n i a o B r a s i l à Áf r ica e aos mercados a s i á t i c o s . O 
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Decreto de 17 de novembro de 1791 p r o i b i a a n a v e g a ç ã o 
do B r a s i l com a í n d i a . 

A o mesmo tempo, u m outro pro tagonis ta en t r ava 
e m cena e a judava a r e d u z i r a i m p o r t â n c i a do B r a s i l n a 
Áfr ica . E r a a G r ã - B r e t a n h a , com suas demandas p e l a 
urgente a b o l i ç ã o do c o m é r c i o de escravos africanos e d a 
e s c r a v i d ã o af r icana n a A m é r i c a . A a ç ã o p o l í t i c a e m i l i t a r 
desse p a í s foi v io l en t a n a r e g i ã o do A t l â n t i c o S u l . E s s e foi 
o backg round d a i n d e p e n d ê n c i a do B r a s i l e m r e l a ç ã o a 
P o r t u g a l , e m 1822, e s u b s e q ü e n t e s crises nas r e l a ç õ e s 
d i re tas do B r a s i l com a Áfr ica . 

S e g u i n d o a i n d e p e n d ê n c i a b r a s i l e i r a , comer
ciantes angolanos de B e n g u e l a t e n t a r a m jun ta r - se ao 
nascente I m p é r i o B r a s i l e i r o , e m movimentos po l í t i cos 
que b a l a n ç a r a m L u a n d a e Bengue la , ent re 1822 e 1826. 
M e m b r o s angolanos do pa r l amen to p o r t u g u ê s , ao v i a 
j a r e m de A n g o l a p a r a L i s b o a , e m 1822, d e c i d i r a m j u n 
ta r -se à i n d e p e n d ê n c i a do B r a s i l . A s s i m , a u n i ã o 
B r a s i l - A n g o l a foi u m a h i p ó t e s e n a i n d e p e n d ê n c i a 1 5 . 

A Áf r i ca Oc iden ta l t a m b é m tomou conhecimento 
d a i n d e p e n d ê n c i a b r a s i l e i r a . F i c o u comprovado, a t r a v é s 
de documentos de 1827, 1829 e 1830, que o coronel 
M a n u e l A l v e s de L i m a foi mandado t r ê s vezes ao B r a s i l 
como embaixador do re i O b á Osemwede do B e n i n . O 
objetivo era entregar ao imperador Pedro I os termos do 
reconhecimento da i n d e p e n d ê n c i a do B r a s i l , e m nome do 
imperador do B e n i n e R e i A j a n e outros reinos d a Áfr ica . 
O R e i Osemwede foi u m dos p r ime i ros a reconhecer a 
i n d e p e n d ê n c i a do B r a s i l . Pa radoxa lmen te , este ficou 
como a ú l t i m a e m b a i x a d a a f r icana no R i o de J a n e i r o do 
sécu lo X I X 1 6 . 
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A G r ã - B r e t a n h a a tuou como m e d i a d o r a de u m 
d i á l o g o com r emo ta o p ç ã o de m a n o b r a p a r a o B r a s i l e a 
Áfr ica . O t ra tado ass inado por P o r t u g a l e B r a s i l e m 
1826, quando P o r t u g a l of ic ia lmente reconheceu a inde
p e n d ê n c i a b r a s i l e i r a , é u m claro exemplo de como o 
B r a s i l p rec isou se afastar d a Áf r i ca p a r a da r l u g a r a 
outros interesses. N o texto, o Imperador D . Pedro com
prometeu-se a n ã o anexar e n ã o acei tar qua lque r propos
t a de c o l ô n i a s por tuguesas que desejassem se j u n t a r ao 
p a í s 1 7 . 

A p o s s í v e l u n i ã o B r a s i l - A n g o l a foi pos ta de lado 
e m favor das n e g o c i a ç õ e s d a i n d e p e n d ê n c i a . Separou-se 
a i n d a m a i s a Áf r i ca do B r a s i l . A p a r t i r d a í , os p r ó p r i o s 
a f r i c a n o s e d e s c e n d e n t e s de a f r i c a n o s no p a í s 
c o m e ç a r a m a se separar d a Áfr ica . 

O A t l â n t i c o S u l passou a ter u m novo s i s t ema 
po l í t i co e e c o n ô m i c o , onde novas es t ru turas r e f o r ç a v a m o 
moderno colonia l i smo, sem e s c r a v i d ã o , m a s com outras 
formas de subjugo. N o B r a s i l , todo este contexto t a m b é m 
levou a u m enorme debate sobre a crise da e s c r a v i d ã o . 
H á u m a g a m a de teorias e i n t e r p r e t a ç õ e s , desde a cr ise 
d a e las t ic idade do s i s t ema escravis ta , passando pelo 
choque de rac iona l idade do escrav ismo com o novo l ibe
r a l i s m o , pe las h i p ó t e s e s c o n s p i r a t ó r i a s d a H i s t ó r i a , 
p r e s s õ e s inglesas, peso das novas i m i g r a ç õ e s , por exem
plo. 

O fato é que a l e i de E u z é b i o de Que i roz , que e r a 
e n t ã o m i n i s t r o d a J u s t i ç a , foi p u b l i c a d a e m 15 de J u l h o 
de 1850, tornando-se l e i efet iva e m 4 de setembro de 
1850. Of ic ia lmente , es tava t e rminado o t r á f i co de afr ica
nos p a r a o B r a s i l . A p e s a r do c o m é r c i o i l ega l ter permane-
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cido a i n d a por a lgumas d é c a d a s , a t e n d ê n c i a e ra c la ra . 
Os velhos l aços que u n i a m a Áfr ica ao B r a s i l c o m e ç a v a m 
a ser rompidos . M a s , os contatos c o n t i n u a r a m . E novas 
c o n s t r u ç õ e s i deo lóg icas sobre o pape l do negro t i v e r a m 
que ser c o n s t r u í d a s p a r a encont rar o luga r do afr icano e 
seus descendentes n a sociedade e n a c u l t u r a nac ionais . 
A í v e m u m novo d rama , t ã o d r a m á t i c o quanto o d a 
e s c r a v i d ã o . 

O legado ambivalente: o negro (África) dentro do 
branco (Brasil) 

Cer tos autores c l á s s i cos t ê m descri to o p e r í o d o 
que se i n i c i a e m 1850 como o f i m dos contatos regulares 
do B r a s i l com a Áfr ica . P a r a eles, u m a "era de s i l ênc io" 
c o m e ç o u com a e x t i n ç ã o do c o m é r c i o . J o s é H o n ó r i o Ro
dr igues chamou isso de a " re t i rada" 1 8 . B o a d i - S i a w afir
m o u que a l é m de certos contatos pr ivados do B r a s i l com 

|»iS: a Áfr ica , o que pas sa r i a a ocorrer t e r i a u m a escala de 
s i g n i f i c â n c i a m í n i m a 1 9 . 

A l é m disso, a t a l s e p a r a ç ã o t e r i a u m a ú n i c a r a z ã o : 
os ingleses. E r a como se tudo fosse u m resu l tado au
t o m á t i c o das novas hegemonias no A t l â n t i c o S u l . P a r a 
J o s é H o n ó r i o Rodr igues , d a d a a nova o rdem in te rnac io
n a l no A t l â n t i c o S u l , o B r a s i l n ã o t i n h a o u t r a o p ç ã o 
s e n ã o re t i rar-se d a Á f r i c a 2 0 . 

E m b o r a ta is i n t e r p r e t a ç õ e s n ã o sejam de todo 
d e s c a r t á v e i s , elas t ê m l i m i t a ç õ e s . U m elemento c ruc i a l 
da r e t i r a d a b r a s i l e i r a d a Áf r i ca n ã o foi e x a m i n a d a por 
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Rodr igues ou Boad i -S iaw, como n a g rande m a i o r i a dos 
t raba lhos sobre a c o n t r i b u i ç ã o a f r icana à h i s t ó r i a b r a s i 
l e i ra : a fa l ta de interesse da el i te b r a s i l e i r a pe l a cont i 
n u a ç ã o das r e l a ç õ e s com o cont inente africano. O s i l ênc io 
nas r e l a ç õ e s do B r a s i l com a Áfr ica , que c o m e ç o u a se 
ins ta la r em meados do sécu lo X I X e tornou-se quase to ta l 
no in íc io do s é c u l o X X , n ã o foi só u m a c o n s e q ü ê n c i a 
n a t u r a l da e x t i n ç ã o do t r á f i co de escravos, das crises 
p o l í t i c a s b ras i l e i ras , da i n f l u ê n c i a b r i t â n i c a n a r e g i ã o , 
do ascenso de u m novo grupo e c o n ô m i c o modern izador 
e m á r e a s de p r o d u ç ã o cafeeira de S ã o P a u l o e d a i n 
t r o d u ç ã o dos t raba lhadores europeus. 

Ou t ro fator, de na tu r eza ideo lógica , herdado d a 
e s t ru tu ra social d a e s c r a v i d ã o , permeou os demais ele
mentos mencionados. A eli te b r a s i l e i r a do f ina l do s é c u l o 
X I X e in íc io deste sécu lo , p re t end ia cons t ru i r u m a n a ç ã o 
diferente, mas mode lada sobre as chamadas n a ç õ e s mo
dernas e ocidentais . A c o n t r i b u i ç ã o af r icana p a r a a so
c iedade e a c u l t u r a do B r a s i l d e v e r i a ser, a s s i m , 
reconhecida só como u m a fonte de poder físico, folclórico, 
de r i c a c u l i n á r i a , e por que n ã o , pelo doce e generoso 
c a r á t e r nac iona l bras i le i ro . A s fontes de rac iona l idade e 
modern idade t i n h a m que ser buscadas e ident i f icadas 
n a h e r a n ç a e u r o p é i a e b r a n c a do B r a s i l . 

Desde o in íc io do s é c u l o X I X , n a verdade, a el i te 
b r a s i l e i r a t r a t a v a de fazer u m a t r a n s i ç ã o da e s c r a v i d ã o 
pa r a a l iberdade, a t r a v é s da f o r m a ç ã o de u m a classe de 
homens, ditos l iv res e de d e s c e n d ê n c i a afr icana, m a s 
e s t r i t a m e n t e c o n t r o l a d a 2 1 . E l e s e r a m os c h a m a d o s 
"emancipados", que h a v i a m nascido no B r a s i l ou n a 
Áfr ica , dos qua i s o grupo h e g e m ô n i c o branco ex ig i a u m a 
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s u b m i s s ã o ideo lóg ica a t r a v é s das m a i s va r i adas formas. 
E m outras pa lavras , os ex-mestres deve r i am se to rnar 
p a d r i n h o s 2 2 . A a l forr ia , no B r a s i l , n ã o foi c o m p a r á v e l em 
termos quan t i t a t ivos com a m a i o r i a dos s is temas es
crav is tas da A m é r i c a , como Degler mu i to bem l e m b r o u 2 3 . 
0 p r i m e i r o censo d e m o g r á f i c o nac iona l mos t rou que en
t re 10 m i l h õ e s de habi tantes , 4,5 m i l h õ e s e r a m const i 
t u í d o s de emancipados , portanto, negros. E l e s e r a m 
m u i t o m a i s numerosos que os 3,8 m i l h õ e s de brancos e 
1,5 m i h õ e s de escravos 2 4 . 

N o B r a s i l , a a l fo r r ia foi u m meio de r e f o r ç a r a 
s u b m i s s ã o de u m a m a n e i r a m a i s su t i l . P a r a conceder a 
a l for r ia , cons iderada u m dire i to p r ivado dos senhores, o 
emancipado dever ia mos t ra r g r a t i d ã o e respei to pelo 
resto da v i d a . M a s a a l fo r r ia pod ia ser r ev i s t a pelo 
senhor. A i m p o r t â n c i a da lea ldade do negro, em r e l a ç ã o 
ao branco, foi c la ramente pos tu lada pelo l í d e r m a i o r d a 
i n d e p e n d ê n c i a b ra s i l e i r a , J o s é Boni fác io , e seguida por 
mui tos outros. Nesse sentido, o processo de a b o l i ç ã o d a 
e s c r a v i d ã o no B r a s i l c o m e ç o u mui to antes do fim do 
t r á f i co de escravos e da abo l i ção oficial , e m 13 de ma io de 
1888. 

A s s i m , a a l for r ia foi c o n s t r u í d a p a r a in tegrar os 
negros n a sociedade l iv re , mas sem p r o v ê - l o s de suf ic ien
tes opor tunidades p a r a seu l iv re desenvolvimento . A o 
c o n t r á r i o , os p a d r õ e s de passagem do t r aba lho com
p u l s ó r i o p a r a o l iv re t i n h a m se in ic iado no p r i n c í p i o do 
s é c u l o X I X e j á h a v i a m cr iado u m a grande classe social 
de dependentes sem terras ou di re i tos legais . 
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Os emancipados n ã o p o d i a m andar l iv remente . J á 
em 1831, o desembarque de africanos l iv res foi p ro ib ido 
e m todos os portos do B r a s i l . 

O outro lado do projeto de c o n c e s s ã o de l iberdade 
aos escravos era v incu l ado ao medo 2 5 . O medo de u m a 
r e v o l u ç ã o , c o m p a r á v e l a do H a i t i (1792), e ra u m a cons
tante entre os membros da el i te b r a s i l e i r a do s é c u l o X I X . 
Cer tamente , t a l medo nutr ia-se de u m a h i s t ó r i a de rebe
l iões negras ocorridas no B r a s i l desde o p e r í o d o co lonia l . 

O s afr icanos t i n h a m cons tante e consis tente-
mente lu tado cont ra s u a c o n d i ç ã o de ser escravo. A 
h i s t ó r i a comple ta de ta is r e b e l i õ e s a i n d a fa l ta ser conta
d a no B r a s i l . Os qui lombos, onde os fugidos das p l a n 
t a ç õ e s o rgan i zavam suas v idas , fo ram o centro de u m a 
longa b a t a l h a cont ra o s i s t ema escravis ta . 

H o u v e m i l h a r e s de qui lombos no B r a s i l , espa lha
dos por todo o p a í s . O m a i s famoso e poderoso foi o 
Qu i lombo de P a l m a r e s , no Nordes te . E l e e ra u m a orga
n i z a ç ã o , u m a a g l o m e r a ç ã o em forma de cidade, com m a i s 
de v in t e m i l hab i tan tes . Teve u m a longa e x i s t ê n c i a 
a t r a v é s do sécu lo X V I I , t ransformando-se no m a i s i m 
por tante centro de r e s i s t ê n c i a afr icana, i n d í g e n a e de 
outros grupos m a r g i n a i s da o rdem escravis ta . Tornou-se, 
por isso, u m s ímbo lo , com m u i t a a tua l idade , nas novas 
lu tas c iv is e p o l í t i c a s dos negros. D e s n e c e s s á r i o l embra r 
que o Q u i l o m b o de P a l m a r e s foi v io len tamente d e s t r u í 
do, no final do s é c u l o X V I I 2 B . 

P a l m a r e s foi apenas u m exemplo e m u m a s é r i e de 
revol tas de emancipados que c o n t i n u a r a m nos s é c u l o s 
X V I I I e X I X . U m a i m p o r t a n t í s s i m a r e b e l i ã o u r b a n a 
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ocorreu nas ruas de Salvador , B a h i a , e m 1835. E l a c u l 
m i n o u com u m a ve rdade i r a g u e r r a entre afro-brasi leiros 
m u ç u l m a n o s , os chamados males , e as autor idades ba i a 
nas d a é p o c a 2 7 . F o r a m executados ou deportados p a r a a 
Áfr ica . A p a r t i r d a í , e por toda a segunda metade do 
s é c u l o X I X , u m grande n ú m e r o de emancipados re to rnou 
à Áfr ica . E r a u m a lóg ica a l t e rna t i va frente à a u s ê n c i a de 
opor tunidades p a r a seu desenvolv imento social . 

N o fundo, os emancipados só t i n h a m duas opções . 
O u e r a m e x c l u í d o s do p a í s ou se r e i n t e g r a v a m à s p l a n 
t a ç õ e s como t raba lhadores m a l pagos e dependentes. O s 
negros que f i ca ram nas á r e a s u rbanas e r a m perseguidos 
pe la po l íc ia . O m a i s in teressante é que as el i tes b r a s i 
le i ras p r o c u r a v a m e s t imu la r a r e p a t r i a ç ã o do negro p a r a 
a Áfr ica . E s s e e ra o seu lugar, no i m a g i n á r i o de ta is 
eli tes. 

A ambivalência permanece 

C o m o c o n c l u s ã o , deve ser l embrado que o m o v i 
mento abo l ic ion i s ta no B r a s i l favoreceu a d i l u i ç ã o d a 
h e r a n ç a a f r icana e o "embranquecimento" d a sociedade 
b ra s i l e i r a . U m dos m a i s impor tan tes abol ic ionis tas , J o a 
q u i m Nabuco , n ã o de ixou n e n h u m a d ú v i d a sobre o obje
t ivo f ina l de u m " B r a s i l branco" 2 8 . A i m i g r a ç ã o b r a n c a foi 
l a rgamente e s t i m u l a d a pelo Es tado . E n t r e 1884 e 1933, 
chega ram ao B r a s i l 1,4 m i l h ã o de i ta l ianos , 1,1 m i l h ã o 
de portugueses, 557 m i l e s p a n h ó i s , a l é m de u m outro 
tanto de a l e m ã e s , japoneses, poloneses, etc. T a l i m i -
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g r a ç ã o a l te rou dras t i camente a c o m p o s i ç ã o r a c i a l b r a s i 
l e i r a . 

A p ó s a a b o l i ç ã o da e s c r a v i d ã o , os cana is exis
tentes p a r a a mobi l idade socia l n ã o p e r m i t i r a m a u m 
s igni f ica t ivo n ú m e r o de pessoas, que t i n h a i d e n t i f i c a ç ã o 
h i s t ó r i c a e c u l t u r a l com a Áfr ica , a m í n i m a poss ib i l idade 
de m e l h o r i a in te lec tua l ou m a t e r i a l . N e m se f a l a r i a d a 
v i d a po l í t i ca , e s p a ç o p r iv i l eg i ado de branco. 

Obv iamen te , os t r a ç o s cu l tu ra i s de o r igem afr ica
n a pe rmanece ram v ivos n a c u l t u r a popular , m a s o in te
resse pe la c o n t r i b u i ç ã o social a f r icana foi v i r t u a l m e n t e 
e x c l u í d o da a l t a cu l tu r a . Desvan tagens e c o n ô m i c a s e 
sociais, associadas ao s i s t ema de a l i a n ç a s , ba rganhas e 
apad r inhamen to t i v e r a m como c o n s e q ü ê n c i a a e x c l u s ã o 
d a gente d a Áf r i ca n a v i d a p o l í t i c a e c u l t u r a l a t i v a of ic ia l 
do p a í s . 

N a é p o c a d a abo l i ção , a s i t u a ç ã o do b ra s i l e i ro com 
r a í z e s afr icanas i m p l i c a v a , e e m certo sent ido a i n d a 
i m p l i c a hoje, a e x c l u s ã o d a modern idade . O negro, a 
Áf r ica e o emancipado p a s s a r a m a p r oduz i r u m novo 
p a r a d i g m a c u l t u r a l : a de que e r a m o b s t á c u l o ao progres
so. P a r a as el i tes brancas , a c o n d i ç ã o negra suba l t e rna 
e ra algo que dever ia ser escondida, no luga r de ser 
t r ans fo rmada a t r a v é s da c idadan ia . 

Notas 

1. Mário José Maestri Filho, O escravo gaúcho: resistência e 
trabalho (São Paulo: Brasiliense, 1984), p. 13. 
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2. O trabalho mais sistemático e recente sobre o sistema escravis
ta no Brasil foi produzido pelo historiador brasileiro Jacob Goren-
der, O escravismo colonial (São Paulo: Ática, 1978). Ver também 
Fernando Novais, Estrutura e dinâmica do antigo sistema colo
nial (séculos XVI-XVIII) (São Paulo: Brasiliense-Cebrap, 1977). 
Um importante debate sobre diferentes perspectivas de análise do 
escravismo brasileiro pode ser visto em José Roberto do Amaral 
Lapa (org.), Modos de produção e realidade brasileira (Petrópolis: 
Vozes, 1980). 

3. Para um aprofundamento do assunto ver Fernando Novais, 
"Passagens para o Novo Mundo", Novos Estudos Cebrap 9 (1984): 
4-5. 
4. Ver João Pereira, Angola e o Brasil: duas terras lusíadas no 
atlântico (Lourenço Marques: Minerva Central, 1964), p. 25. 
5. Maurício Goulart, Escravidão africana no Brasil (São Paulo, 
1949), p. 96. 
6. Idem, p. 57. 
7. Idem, p. 272. 
8. Philip D. Curtin, The Atlantic Slave Trade: A Census (Madison, 
1969), p. 268. E interessante observar que o número de africanos 
transportados para o Brasil durante o tráfico atlântico de escravos 
sugerido por Maurício Goulart no final da década de 1940 foi 
depois confirmado pelo trabalho de Philip Curtin, no final da 
década de 1960. Outros estudiosos brasileiros, como Roberto Si-
monsen, também haviam sugerido o número aproximado entre 3,5 
e 3,7 milhões, de acordo com o próprio Curtin, op. cit., pp. 48-49. 
Trabalhos mais recentes não têm contestado os números de Cur
tin. Veja: Joseph Inikori, "The Slave Trade and the Atlantic 
economies, 1551-1870", in Unesco (org), The African slave trade 
from the fifteenth to the nineteenth century (Unesco, 1970); Chris-
topher Fyfe, 'The dynamics of African dispersai: The Transatlan-
tic Slave Trade", in Martin Kilson e Robert Rotberg (ed), The 
African diaspora: interpretative essays (Cambridge, Massachus-
setts: Harvard University Press, 1978), p. 63; Stanley L. Enger-
man, "A Economia da Escravidão", Ciência Hoje (encarte: Negros 
Brasileiros), 48 (1988): 4-9; Paul Lovejoy, Transformadons in 
slavery: a history of slavery in África (New York: Cambridge 
University Press, 1983); Anselme Guezo, 'The Slave Coast and 
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the Europeans" (tese de doutorado, Birmingham: The University 
of Birmingham, 1989), capítulo III, pp. 168-234. Finalmente, é 
importante examinar a questão do assim chamado tráfico proibido 
de escravos em Luiz Henrique Dias Tavares, Comércio proibido de 
escravos (São Paulo: Ática, 1988). 
9. Um dos melhores e mais recentes trabalhos produzidos sobre as 
relações do Brasil com Angola neste período foi produzido por 
Joseph Miller, Way of death: merchant capitalism and the Ango-
lan slave trade, 1730-1830 (Madison: The University of Wisconsin 
Press, 1988), parte 3. Ver também Stuart Schwartz, Sugar plan-
tations in the formation of Brazilian society, Bahia, 1550-1835 
(Cambridge: Cambridge University Press, 1985). Também parece 
muito importante o trabaho de Katia de Queirós Mattoso, To be a 
slave inBrazil, 1550-1888 (New Jersey: Rutgers Univeristy Press, 
1986). Vale também ver Vera Lúcia Amaral Ferlini, A civilização 
do açúcar, séculos XVI a XVIII (São Paulo: Brasiliense, 1984). 

10. Ver o clássico trabalho de Pierre Verger, Flux et reflux de la 
traite des nègres entre le Golfe de Benin et Bahia de Todos os 
Santos du XXVII au XIX siècle (Paris: Mouton & Co., 1968). 
11. Cf. José Honório Rodrigues, Brasil e África: outro horizonte 
(Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982), p. 107. 
12. J. F. Almeida Prado, "A Bahia e as suas relações com o Daomé" 
in O Brasil e o colonialismo europeu (São Paulo, 1955), pp. 114-
122. 
13. Idéia proposta por R. C. Boxer e desenvolvida por Anne 
Wardsworth Pardo, "A Comparative Study of the Portuguese 
Colonies of Angola and Brazil and Their Independence from 1648-
1825" (tese de doutorado, Boston: Boston University, 1977). 
14. Cf. Carlos Couto, "O Pacto Colonial e a Interferência brasileira 
entre Angola e o Reino no Século XVIII", Estudos Históricos, 10 
(1971): 21. 
15. Essa questão foi exaustivamente explorada por Nilcea Lopes 
Lima dos Santos, "União Brasil- Angola. Uma Hipótese na Inde
pendência" (dissertação de mestrado, Brasília: Universidade de 
Brasília, 1979). Ver também o excelente artigo de Alberto da Costa 
e Silva, "As Relações entre o Brasil e a África Negra, de 1822 à 
Primeira Guerra Mundial" in A. C. Silva, O vício da África (Lis
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Janeiro, 1966); Décio Freitas, Palmares, a Guerra dos Escravos 
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